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Profissionais interessados em conseguir uma recolocação no mercado de trabalho ou em
conquistar uma oportunidade logo neste primeiro mês de 2020 devem atualizar o cadastro
profissional no Sine. É o que orienta a assessora da Superintendência de Gestão e Fomento ao
Trabalho e à Economia Popular Solidária da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social
(Sedese), Amanda Siqueira, para que os candidatos aumentem as chances de encontrar vagas
compatíveis com o seu perfil.

Nesta quarta-feira (8/1), 2.215 vagas de emprego estão em aberto nas unidades do Sine em todo o
estado. Desse total, 192 são destinadas a pessoas com deficiência.

“Uma dica é que as pretensões profissionais sejam sempre atualizadas no sistema. Os candidatos
devem comparecer às unidades munidas da documentação necessária, que é o documento de
Identidade, o CPF e a Carteira de Trabalho e Previdência Social”, lembra Amanda.

Do total dos postos de trabalho disponíveis atualmente no Sine, 1.177 não exigem experiência
profissional. Há vagas para diferentes níveis de escolaridade.

A assessora da Sedese ressalta que os empregadores observam o aspecto comportamental e
comunicacional dos candidatos como diferencial na hora de selecionar os profissionais. “É
importante que no momento da entrevista os candidatos tenham uma postura adequada e saibam
se comunicar de forma educada, formal e confiante diante das perguntas dos recrutadores” destaca.

Para verificar as vagas em aberto, o candidato também conta com o Aplicativo Sine Fácil, que dá
acesso a vários serviços oferecidos pelo sistema, como consultas ao status do abono salarial e do
seguro-desemprego, cadastro de vagas por parte dos empregadores.

Os endereços dos postos do Sine estão disponíveis no site da Sedese, que coordena as unidades
em todo o estado.

2019

De janeiro a dezembro de 2019, o Sine ofereceu 84.414 vagas de emprego em Minas Gerais.
Foram colocados 34.773 trabalhadores no mercado de trabalho. Amanda explica que um dos
motivos para o não preenchimento de todas as vagas é a falta de qualificação profissional, o que
torna o perfil do candidato incompatível para a ocupação.

O setor de serviços liderou as ofertas com o maior número de vagas oferecidas, 28.929 vagas.
Seguido pelas áreas da construção civil (20.084), do comércio (14.845), da indústria (13.668) e da
agropecuária (2.532).

Até o mês de dezembro de 2019, 4.872 empregadores utilizaram o serviço para disponibilizar os
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postos de trabalho.

Qualificação profissional

A Sedese fez um mapeamento, por meio de metodologia inédita, para verificar quais cursos de
capacitação profissional atendem efetivamente à demanda do mercado de trabalho. Dessa forma,
Minas poderá receber recursos remanescentes do Programa Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico e Emprego (Pronatec), a serem executados até 2022. A iniciativa irá ampliar a oferta de
cursos de capacitação, aumentando a empregabilidade em Minas nos próximos anos.

A secretaria aguarda o retorno do Ministério da Educação, com relação às propostas de cursos
encaminhadas. A expectativa é de que os recursos viabilizem a criação de 15 mil vagas em todo o
estado.


